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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
tem encontros, no 
Planalto, com líderes 
da base na Câmara; 
com o governador 
de Rondônia, Daniel 
Pereira (PSB), acom-
panhado de parla-
mentares; e com 
o deputado Lucio 
Mosquini (MDB-RO).

  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem reuniões para 
discutir a privatiza-
ção da Eletrobras e a 
cessão onerosa dos 
campos de petróleo.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, faz 
palestra na Univer-

sidade Columbia, 
em Nova York. Além 
disso, participa de 
encontro com inves-
tidores organizado 
pelo Conselho das 
Américas.
  BC. O Banco 

Central publica o Re-
latório de Estabilida-
de Financeira do 2º 
semestre de 2017.

   MANCHETES  DO  DIA

Indicações políticas 
travam processo de 
venda da Eletrobras

Parlamentares, incluindo os da base aliada, resistem a votar o projeto de privatiza-
ção da Eletrobras no Congresso. O principal entrave está relacionado às subsidiárias 
da empresa - em pelo menos 13 delas os dirigentes cumprem exigências da Lei das Es-
tatais, como experiência comprovada na área, mas foram “apadrinhados” por depu-
tados e senadores de MDB, DEM, PP, PSB, PSDB e PSD. 

Com as indicações, políticos se beneficiam de favores que podem render votos, 
como obras em ritmo acelerado ou patrocínio de eventos. A venda da Eletrobras in-
clui dezenas de subsidiárias nos segmentos de geração, transmissão e distribuição de 
energia e um centro de pesquisas. A estatal também é dona de metade da Usina de 
Itaipu. Atualmente, a União tem 60% do capital total da Eletrobras. 

Nos últimos cinco anos, a empresa, que está envolvida em dois processos no âm-
bito da Operação Lava Jato, acumula prejuízo de R$ 28 bilhões. A Eletrobras informou 
que os presidentes das subsidiárias foram trocados em 2016 e que todas as nomea-
ções seguiram o que determina a Lei das Estatais.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Indicações políticas travam 
processo de venda da Eletrobrás

Folha de S.Paulo (SP): 
Maioria apoia prisão após 
condenação na segunda instância

Valor Econômico (sp ): 
Cautela sobre reforma 
trabalhista reduz acordos 

O Globo (rj): 
Caixa reduz juros 
para casa própria

Correio Braziliense (DF): 
OAB engrossa a defesa 
do Hospital da Criança

Zero Hora (rs): 
Caixa reduz juro, acirra disputa e 
beneficia quem busca casa própria

Diário Catarinense (sc): 
Invasão no triplex

A tarde (ba): 
Caixa baixa juros da casa 
própria para 9% ao ano 

The New York Times (eua): 
Trump desiste de impor 
novas sanções à Rússia

The Wall Street Journal (eua):
EUA buscam formar 
força árabe na Síria

Financial Times (ru): 
EUA e Reino Unido bloqueiam ZTE em 
nova ação motivada por medo da China 

El País (ESP): 
Os 404 atos violentos do ‘procés’

PSB diz que candidatura 
de Barbosa já é “consenso”

Incertezas na economia e 
eleições fazem a Bolsa cair

A falta de previsibilidade para as elei-
ções e um menor otimismo com o cresci-
mento econômico levaram o Índice Bo-
vespa a fechar abaixo dos 83 mil pontos. 
O índice caiu 1,75%, aos 82.861,57 pontos. 
A Bolsa brasileira destoou dos índices 
acionários em Nova York, que subiram 
com a avaliação de que o ataque dos Esta-
dos Unidos a alvos na Síria foi pontual.

Dez dias após filiar-se ao PSB, o ex-pre-
sidente do STF Joaquim Barbosa vê sua 
candidatura ao Planalto ganhar impulso. 
A resistência inicial a um projeto eleito-
ral liderado pelo ex-ministro foi supe-
rada internamente, disse o presidente do 
PSB, Carlos Siqueira. “É um consenso”, 
afirmou. Segundo 0 Datafolha, Barbosa 
tem entre 8% e 10% do eleitorado.
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   MERCADO FINANCEIRO

A Caixa anunciou ontem a redução 
dos juros cobrados em suas linhas de fi-
nanciamento imobiliário. A medida, que 
atinge imóveis de todas as faixas de pre-
ços, faz o banco estatal voltar a ter taxas 
competitivas em relação a seus princi-
pais concorrentes. A instituição também 
anunciou a ampliação do limite de finan-
ciamento para imóveis usados.

A taxa de juros mínima cobrada pela 
Caixa em operações pelo Sistema Fi-
nanceiro de Habitação (SFH) caiu de 

10,25% para 9,00% ao ano. Estão enqua-
drados nessa modalidade imóveis de até  
R$ 950 mil localizados nos Estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais 
e no Distrito Federal e de até R$ 800 mil 
para os demais Estados. 

No caso das operações no âmbito do 
Sistema Financeiro Imobiliário (SFI), 
que abarca os imóveis acima dos limites 
estipulados no SFH, a taxa de juros mí-
nima cobrada pela Caixa caiu de 11,25% 
para 10,00% ao ano.

O Índice Bovespa fechou ontem em 
queda de 1,75%, aos 82.861,57 pontos. 
Os investidores ignoraram a alta das 
bolsas em Nova York e operaram sob o 
impacto da pesquisa Datafolha sobre a 
corrida presidencial, divulgada no fim 
de semana. O levantamento mostrou 
que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, mesmo preso, mantém a lide-
rança nos cenários em que foi testado e 
que os candidatos preferidos pelo mer-
cado - Geraldo Alckmin (PSDB) e Henri-
que Meirelles (MDB) - não decolaram.

No câmbio, o dólar chegou a operar 
acima dos R$ 3,43, também sob o im-
pacto do contexto eleitoral. No fim da 
sessão, no entanto, a moeda americana 
seguiu a tendência de outros mercados 
emergentes e encerrou com queda de 
0,42%, a R$ 3,4118.

No mercado de juros futuros, as 
taxas dos contratos de Depósito Inter-
financeiro (DI) fecharam o dia próxi-
mas da estabilidade. O DI para janeiro 
de 2019 encerrou a sessão regular 
a 6,230%, ante 6,224% no ajuste de 
sexta-feira. O vencimento para janeiro 
de 2021 ficou em 7,96%, de 8,01%. Já o 
DI para janeiro de 2023 fechou a 9,14%, 
ante 9,19%.

Em Nova York, Dow Jones fechou em 
alta de 0,87%, S&P 500 avançou 0,81% 
e Nasdaq ganhou 0,70%.

  INDICADORES

Michel Temer pode vetar lei 
que restringe ação do TCU

O projeto de lei que altera as regras 
para punições de agentes públicos pelos 
tribunais de contas deve ser sancionado 
pelo presidente Michel Temer, com pos-
sibilidade de incluir alguns vetos. Essa é, 
ao menos, a tendência dentro do Palácio 
do Planalto, que tem até o dia 25 deste 
mês para publicar sua decisão. Um dos 
artigos, questionado pelos ministros 
do Tribunal de Contas da União (TCU), 
prevê que os agentes públicos não sejam 
punidos em casos de negligência, impru-
dência e imperícia.

CSN negocia venda de usina 
nos EUA por US$ 250 milhões 

Prévia do PIB calculada pelo 
BC vê alta de 0,5% no trimestre

Liderança de Lula no 
Datafolha derruba Bolsa

A Companhia Siderúrgica Nacional 
(CSN) está em negociações adiantadas 
para a venda de sua unidade americana, 
localizada em Indiana. A Steel Dynamics, 
que tem sede no mesmo Estado, deverá 
pagar US$ 250 milhões pelo ativo. Se 
concluir o negócio, a siderúrgica seguirá 
o mesmo caminho de outros grupos bra-
sileiros do setor que estão se desfazendo 
de ativos para reduzir dívidas - casos de 
Gerdau e Votorantim. A CSN pretende 
levantar entre R$ 2 bilhões e R$ 3 bilhões 
com a venda de ativos neste ano.

O crescimento modesto do Índice de 
Atividade Econômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br), uma espécie de “prévia do 
PIB”, em fevereiro consolidou a percep-
ção entre os analistas do mercado de que 
o ritmo de recuperação desacelerou no 
começo de 2018. 

As expectativas iniciais para o PIB do 
primeiro trimestre foram frustradas e 
agora se encontram em torno de 0,5%, 
pressionando as projeções do ano para 
baixo de 3%, e mais próximas de 2,5%.

A retomada mais lenta mantém em 
aberto o cenário para a Selic, a taxa básica 
de juros da economia. Ainda que a maio-
ria aposte em fim do ciclo de quedas em 
maio, em 6,25%, a chance de a taxa ficar 
mais baixa não está totalmente descar-
tada. Além disso, o período em que o juro 
vai ficar inalterado pode ser maior.

Caixa reduz juros para a casa própria

Cai número de ações que esperam 
julgamento na Justiça do Trabalho
A Folha de S.Paulo revela que o estoque 
de ações na Justiça do Trabalho caiu 
6,4% em fevereiro. Foi a primeira queda 
no indicador desde o início da série his-
tórica, em 2014. Entre 2014 e 2017, o núme-
ro de ações trabalhistas que aguardam 
resolução pulou de 1,5 milhão para 1,8 
milhão. Em fevereiro, o número recuou 
para 1,7 milhão. A redução se deve, 
principalmente, à quantidade menor de 
novas ações desde que a reforma tra-
balhista passou a valer, em novembro. 
Entre dezembro de 2017 e fevereiro de 
2018, foram iniciadas 295,5 mil ações. No 
mesmo período anterior, foram 571,5 mil 
processos novos.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - 1ª Prévia/abril

IPC-FIPE - 1ª Quad./abril

TR pré (13/04)

TBF (13/04)

Ibovespa (16/04)

Poupança Nova (17/04)

CDB pré 30 dias (16/04)

CDB pré 60 dias (16/04)

CDI acumulado mês (16/04)

CDI anualizado (16/04)

Dólar Comercial (16/04)

Dólar Turismo (16/04)

Euro Turismo (16/04)

Dólar Papel SP (16/04)

R$ 954,00 

0,09%

0,18%

0,06%

0,0000%

0,4466%

  -1,75%;  R$ 12,893 bi

0,5%

 0,06165/0,06165

 0,06107/0,06112

0,27%

6,39%

R$ 3,4113/R$ 3,4118

R$ 3,3730/R$ 3,5500

R$ 4,1800/R$ 4,3730

R$ 3,4867/R$ 3,5867
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Paul Singer, economista e 
fundador do PT, morre aos 86

Morreu na noite de ontem em São 
Paulo, aos 86 anos, o economista Paul 
Singer, um dos fundadores do PT e uma 
das principais referências intelectuais 
do partido. Ele estava internado no Hos-
pital Sírio-Libanês e não resistiu a um 
quadro de septicemia (infecção genera-
lizada). A família informou que o velório 
ocorre hoje, a partir das 9h, no Cemitério 
Israelita, no Butantã. Singer formou-se 
em Economia na USP, onde foi também 
professor. Em 1980, ajudou a fundar o 
Partido dos Trabalhadores.

Triplex no Guarujá
é invadido por 
grupos pró-Lula

Cerca de 250 integrantes da Frente 
Povo Sem Medo, grupo liderado por Gui-
lherme Boulos, pré-candidato à Presi-
dência pelo PSOL, invadiram, na manhã 
de ontem, o triplex no Guarujá pivô 
da condenação do ex-presidente Lula 
por corrupção passiva e lavagem de di-
nheiro. Eles protestavam contra a prisão 
do petista. No apartamento, estende-
ram faixas com os dizeres “Se é do Lula, 
é nosso”, “Se não é, por que prendeu?” 
e uma grande bandeira da Frente Povo 
Sem Medo. A ação durou pouco mais de 
três horas e foi monitorada pela Polícia 

INTERNACIONAL

Militar. Segundo moradores do local, 
houve danos ao edifício na ação, afirma-
ção negada pelos líderes do movimento. 
A também pré-candidata Manuela 
D’Ávila (PCdoB) e o senador Lindbergh 
Farias (PT-RJ) manifestaram-se a favor 
do ato nas redes sociais.

EUA dizem que Rússia mudou 
cenário de ataque químico

“Estou indignado”, afirma
Lula em carta a apoiadores

Procuradora-geral reforça 
acusação contra Aécio Neves

Inspetores de armas químicas envia-
dos à Síria disseram ontem suspeitar 
que o local onde teria ocorrido um ata-
que químico tenha sido adulterado por 
russos e sírios, em meio a declarações 
divulgadas pela mídia pró-governo de 
médicos da área dizendo que as vítimas 
haviam sido tratadas de asma. Apesar da 
acusação, o governo dos EUA ainda não 
aplicou represálias aos russos. Ontem, 
a Casa Branca disse, em nota, que ainda 
considera sanções econômicas.

A primeira-ministra do Reino Unido, 
Theresa May, afirmou ontem que as 
ações militares na Síria durante o fim de 
semana foram o último recurso, visto 
que a opção diplomática não iria funcio-
nar. Na noite de sexta-feira, uma força-
tarefa formada por Reino Unido, EUA e 
França bombardeou a Síria, em resposta 
a um suposto ataque químico que teria 
deixado mais de 70 mortos, há duas se-
manas. “Exploramos todas as opções di-
plomáticas”, disse a premiê.

O presidente Donald Trump voltou 
ontem a atacar o ex-diretor do FBI James 
Comey, acusado por ele de ter cometido 
“vários crimes”. Pelo Twitter, Trump 
afirmou que Comey mentiu ao Senado. 
A troca de farpas entre o presidente e 
Comey intensificou-se nos últimos dias 
porque hoje é o dia do lançamento do li-
vro do ex-diretor do FBI sobre sua ex-
periência na gestão Trump. Comey vem 
divulgando partes que retratam o presi-
dente de maneira negativa.

Na primeira manifestação desde sua 
prisão, há dez dias, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva afirmou que conti-
nua “desafiando a Polícia Federal da Lava 
Jato, o Ministério Público da Lava Jato, o 
( juiz Sérgio) Moro e a segunda instância 
a provarem o crime que alegam que eu 
cometi”. Em carta endereçada aos apoia-
dores que estão no acampamento mon-
tado no entorno da Polícia Federal em 
Curitiba, o petista diz ainda que está “in-
dignado como todo inocente fica indig-
nado quando é injustiçado”.

Em memorial enviado ao Supremo 
Tribunal Federal, a procuradora-geral 
da República, Raquel Dodge, reforçou 
ontem pedido para que seja aceita a de-
núncia oferecida contra o senador Aécio 
Neves (PSDB-MG) e outras três pessoas, 
por crimes de corrupção passiva e obs-
trução da Justiça. A Primeira Turma do 
Supremo julga hoje à tarde a denúncia 
oferecida pela PGR em inquérito aberto 
com base na delação do Grupo J&F. O tu-
cano nega irregularidaes e diz ter sido ví-
tima de um “enredo predeterminado”. 

Thereza May afirma que ações 
na Síria foram necessárias

Donald Trump acusa ex-diretor 
do FBI de cometer “crimes” 

Anotações no celular de lobista 
preso indicam repasses a ministro
O jornal O Globo informa que anota-
ções encontradas no celular do lobis-
ta Milton Lyra indicam pagamentos ao 
ministro das Cidades, Alexandre Baldy 
(PP), além de repasses a partidos polí-
ticos e diversas referências a encon-
tros com autoridades públicas, como 
o ministro de Minas e Energia, Moreira 
Franco. O lobista foi preso na semana 
passada sob suspeita de participar de 
fraudes no fundo de pensão Postalis, 
dos funcionários dos Correios. Baldy 
nega irregularidades.
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17/04/2018



Newspaper
UM PRODUTO

4

EDITORA CHEFE: TERESA NAVARRO    CENTRAL DE ATENDIMENTO: 0800 011 3000  atende.ae@estadao.com    Esta newsletter contém informações da Agência Estado e de parceiros e são, 

neste ato, licenciadas e, sob nenhuma hipótese, poderão ser redistribuídos, sublicenciados, cedidos, copiados ou divulgados pelos usuários

GERAL

O São Paulo não 
jogou bem e tomou 
um sufoco no final, 
mas saiu com a vitó-
ria em sua estreia no 
Campeonato Bra-
sileiro, ontem, no 
Morumbi, contra o 

Paraná. O zagueiro Bruno Alves, de ca-
beça, fez o único gol da partida. 

O técnico Diego Aguirre levou apenas 
quatro titulares a campo, no intuito de 
preservar os atletas para o jogo de quinta-
feira, no Morumbi, pela Copa do Brasil, 
contra o Atlético-PR - na partida de ida, 
válida pela quarta fase da competição, o 
time paranaense venceu por 2 a 1.

Pelo Brasileiro, o São Paulo volta a 
campo no domingo, contra o Ceará, em 
Fortaleza. Já o Paraná recebe o Corin-
thians, também no domingo.

Plano de saúde poderá ter franquia 
com mesmo valor da mensalidade

A partir do segundo semestre, as ope-
radoras de planos de saúde poderão co-
brar dos segurados franquia de valor 
equivalente ao da mensalidade, em me-
canismo similar ao praticado no mer-
cado de seguros de veículos. As mudan-
ças estão em nova norma da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
com previsão de publicação até junho. 

A ideia é regulamentar nos contratos 
de convênios médicos a adoção de fran-
quia e coparticipação (quando o cliente 
arca com uma parte dos custos do pro-
cedimento toda vez que usa o plano de 
saúde). Ambas as modalidades já esta-

vam previstas em resolução do setor de 
1998, mas não tinham normas bem de-
finidas. A coparticipação já vem sendo 
praticada, mas os atuais critérios de co-
brança dependem de negociação. Já a 
franquia não é adotada na prática. 

Para as operadoras e a ANS, esses me-
canismos vão evitar custos excessivos e 
coibir procedimentos desnecessários 
por parte dos beneficiários. Já entida-
des de defesa do consumidor alegam 
que as mudanças podem prejudicar os 
consumidores, principalmente os que 
usam o plano com mais frequência, 
como idosos. 

ESPORTES

Milícia pode ter matado Marielle Franco, diz Jungmann

Estado de São paulo terá de 
pagar R$ 15 mil por racismo

A 10ª Câmara de Direito Público do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo decidiu que 
o Estado deve pagar R$ 15 mil a um jovem 
negro que foi vítima de revista abusiva da 
Polícia Militar. De acordo com a Comis-
são de Direitos Humanos da Seção São 
Paulo da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-SP), o acórdão é inédito no País 
e abre precedente para outras ações. A ví-
tima foi abordada quando tinha 13 anos e 
ia com o pai para o Estádio do Pacaembu, 
em São Paulo, assistir a um jogo do Co-
rinthians em 8 de maio de 2010. “O poli-
cial sacou a pistola e caminhou em dire-
ção ao meu filho, apontando a arma para 
a sua cabeça”, afirmou o advogado Sin-
valdo José Firmo, de 55 anos. Pai e filho 
haviam desembarcado na Estação Mare-
chal Deodoro do Metrô e iam a pé para o 
estádio, onde o Corinthians enfrentaria 
o Flamengo pela  Libertadores.

Seleção brasileira fará 
amistoso em Liverpool

São Paulo estreia no Brasileiro 
com vitória sobre o Paraná

Defesa falha, e Palmeiras só 
empata com o Botafogo no Rio

A CBF anunciou ontem que o estádio 
do Liverpool, o Anfield Road, será o palco 
do amistoso que a seleção brasileira fará 
contra a Croácia, no dia 3 de junho. No 
dia 10, a seleção brasileira fará o último 
teste em jogo contra a Áustria, em Viena. 

O primeiro gol do Palmeiras no Cam-
peonato Brasileiro de 2018, contra o 
Botafogo, ontem, no Rio, foi uma obra-
prima, com uma sequência de passes em 
velocidade que terminou com a conclu-
são de Guerra. A alegria palmeirense, no 
entanto, durou apenas até os 36 minutos 
do segundo tempo, quando uma falha 
grotesca da defesa - especialmente do vo-
lante Felipe Melo - permitiu que Igor Ra-
bello empatasse a partida. No domingo, 
o Palmeiras recebe o Internacional, no 
Pacaembu, pela segunda rodada do Bra-
sileiro. Já o Botafogo enfrenta o Sport, no 
Recife, na segunda-feira.

Márcio França desiste de mudar 
status da Polícia Civil de são Paulo
O governador de São Paulo, Márcio 
França (PSB), desistiu de tirar 
a Polícia Civil da Secretaria da 
Segurança Pública para subordi-
ná-la à pasta da Justiça, segundo 
a Folha de S.paulo. A Polícia Militar 
seria mantida na Secretaria da 
Segurança Pública, que passaria 
a ser comandada por um oficial da 
corporação. A ideia era dar maior 
autonomia para a Polícia Civil, com o 
objetivo de tornar as investigações 
mais eficientes. França, no entanto, 
acabou desistindo da ideia após ser 
criticado por especialistas e por 
membros das forças de segurança.
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Milícias que atuam em comunidades 
pobres do Rio são as principais suspei-
tas do assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco (PSOL) e do motorista 
Anderson Gomes no dia 14 de março. 
A informação foi divulgada ontem pelo 
ministro extraordinário da Segurança 

Pública, Raul Jungmann, após reunião 
com o secretário de Segurança, general 
Richard Nunes. O chefe da Polícia Civil, 
Rivaldo Barbosa, porém, informou que 
só falará no fim do inquérito. “Os indí-
cios apontam para um crime de milí-
cia”, afirmou Jungmann. 
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